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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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1 | 	INTRODUÇÃO 

As arboviroses são um grupo de doenças 
virais transmitidas por vetores, reconhecidas 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como um problema global e um assunto de 

saúde pública, considerando sua crescente 
dispersão territorial e necessidade de ações 
de prevenção e controle cada vez mais difíceis 
(Lakshmi et al., 2018). Um dos vetores mais 
conhecidos é o Aedes aegypti L., principal 
transmissor de doenças emergentes e 
negligenciadas que afetam a saúde humana, 
como dengue, febre amarela urbana e mais 
recentemente chikungunya e zika (Botas et al., 
2017, Fernandes et al.,2019).

Para redução da densidade populacional 
desse vetor, recomenda-se o controle 
integrado com uso de inseticidas e repelentes, 
sendo que somente as fêmeas do mosquito 
são hematófagas, ou seja, se alimentam de 
sangue de hospedeiros, como fonte nutricional 
para maturação dos seus ovos. Os repelentes 
tópicos e ambientais continuam sendo a 
primeira linha de defesa, devido a sua ação 
rápida e de fácil aplicação (Murugan et al. 
2012). 

Repelentes são substâncias aplicadas 
sobre a pele, roupas e superfícies que 
desencorajam a aproximação de insetos. No 
contexto de saúde pública desempenham papel 
importante, reduzindo o risco de transmissão 
de inúmeras doenças infecciosas e reações 
imunoalérgicas resultantes da picada desses 
artrópodes (Ribas & Carreño, 2010).
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Um dos primeiros repelentes a ser desenvolvidos foi o DEET (N, N-dietil-m-
toluamida), considerado seguro e eficaz, e um dos mais utilizados, no entanto são 
relatados na literatura alguns efeitos adversos atrelados ao uso continuo e prolongado 
dos mesmos, como: dermatites, eczemas, enxaquecas e dificuldades respiratórias 
(Osimitz et al., 2010). O DEET está disponível comercialmente em concentrações 
que podem variar entre 5% a 100% e em múltiplas formulações, incluindo loções, 
cremes, aerossóis e rolons (Oliveira-Filho, 2014). 

Dessa forma, a busca por métodos alternativos no combate ao Ae. aegypti, 
que sejam eficientes, economicamente viáveis, biodegradáveis e mais seletivos 
torna-se essencial (Silva et al., 2014; Nunes et al., 2015, Fernandes et al., 2018). 
Esses fatos resultaram no desenvolvimento de vários repelentes livres de DEET, 
com ativos a base de plantas, geralmente contendo óleos essenciais e extratos de 
plantas (Rodriguez et al., 2015; Keziah et al, 2015).

As espécies vegetais são uma fonte inestimável de novos agentes repelentes 
devido ao grande número de compostos inseticidas encontrados em plantas como 
defesas contra insetos (Garcez et al., 2013). Neste sentido, a grande diversidade da 
flora brasileira e o comprovado potencial larvicida e repelente de diversos de seus 
representantes indicam que os repelentes naturais podem suprir as necessidades 
de alternativas ao controle de populações resistentes ao Ae. aegypti, bem como 
minimizar o surgimento de efeitos adversos (Torres et al., 2014, Gomes et al, 2016, 
Ferreira et al.,2019). As pesquisas e os esforços para avaliar e desenvolver repelentes 
à base de plantas tornaram-se muito mais rigorosos nos últimos anos (Mukandiwa 
et al, 2016).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a adaptação do teste de 
repelência, desenvolvido pela World Health Organization (WHO, 2013) utilizando um 
olfatômetro em Y construído com folhas de polipropileno adaptado da, analisando o 
desempenho em repelir, atrair ou inibir fêmeas do mosquito Ae. aegypti e verificar 
sua eficácia em testes com produtos repelentes químicos sintéticos e naturais.

2 | 	METODOLOGIA 

Bioensaio para avaliar a atividade repelente

Manutenção do ciclo de vida 

Para esse experimento, foram utilizados insetos da espécie Aedes aegypti 
L., linhagem Rockefeller João Pessoa, obtidos de uma colônia cíclica mantida a 
mais de sete anos no Laboratório de Biotecnologia Aplicada a Parasitas e Vetores 
(LAPAVET), do Centro de Biotecnologia da Universidade Federal da Paraíba. As 
populações da cepa Rockfeller, são caracterizadas como uma linhagem padrão de 



 
Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 9 74

mosquito, susceptível á classe de inseticidas químicos derivados de produtos naturais. 
Estes são utilizados como referência em estudos de monitoramento de resistência 
comparados com os mosquitos existentes nas cidades brasileiras (França, 2015).

Inicialmente foram dispostos discos de papel filtro, contendo ovos fertilizados 
do Ae. aegypti em recipiente plástico com água, após em média três dias eclodiam 
as primeiras larvas, passando pelos estágios L1-L4, nessa etapa as larvas eram 
alimentadas com ração para animais, em seguida elas transformam-se nas pupas, 
estas eram transferidas para recipientes plásticos devidamente telados, chamados 
de insetários, donde após três dias emergiam os insetos adultos, esses por sua vez 
são alimentados com uma solução de mel, as fêmeas se alimentam do sangue de 
neonatos para que ocorra a maturação dos seus ovos (Fernandes, 2017). 

Os mosquitos machos também são atraídos pelos mesmos estímulos que 
levam as fêmeas a encontrarem os hospedeiros. Porém, machos não se alimentam 
de sangue e, possivelmente voam ao redor do hospedeiro esperando fêmeas para o 
acasalamento (Cabrini, 2005). Para realizar o teste aqui detalhado foram utilizadas 
apenas as fêmeas do Ae. aegypti.

O ciclo do Ae. aegypti é mantido dentro de uma câmara climatizada do tipo 
Biological Oxygen Demand (BOD), sob condições de temperatura controlada de 
27 ± 2°C, umidade relativa do ar 75 ± 5% e fotoperíodo de 12 horas de claro e 
escuro (WHO, 2013; Imam et al. 2014; Nunes et al. 2015). A utilização de condições 
normalizadas de manutenção do ciclo de vida do mosquito para ensaios laboratoriais 
é essencial para garantir a confiabilidade e reprodutibilidade dos dados (WHO, 2013, 
Nunes et al. 2019). 

Modelo animal

Para o teste de repelência foram utilizados neonatos de ratos da linhagem 
Wistar, obtidos no Biotério Thomas George – UFPB, segundo protocolo nº 095/2016, 
estando de acordo com os preceitos da Lei no 11.794, de 08 de outubro de 2008, do 
Decreto no 6.899, de 15 de julho de 2009, e com as normas editadas pelo Conselho 
Nacional de controle da Experimentação Animal (CONCEA), e foi aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal da Paraíba (CEUA-
UFPB).

A escolha dos neonatos se deu, pois se tornava mais fácil o manuseio durante 
as horas de análise, tendo em vista que os mesmos não são agitados como os 
ratos ou camundongos adultos, e dispensam a raspagem do pêlo, o que facilita a 
visualização das picadas de mosquito. 

Equipamento elaborado para testar repelência ou atração

O equipamento de análise de repelência foi desenvolvido e construído no 
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LAPAVET-UFPB de acordo com o protocolo da WHO com modificações (WHO, 
2013). O olfatômetro em Y (Figura 1) foi confeccionado em folha de polipropileno, 
tendo o tubo central 30 cm de comprimento e 5,5 cm de diâmetro com uma abertura 
por onde eram inseridas as fêmeas do Ae. aegypti com auxílio de um capturador. 
Esse tubo central estava acoplado a dois outros tubos com 20 cm de comprimento 
e 5,5 cm de diâmetro, formando um Y. Em cada braço do tubo Y foi colocado uma 
câmara (11x11x11 cm) onde foram colocados os ratos neonatos, sendo uma para o 
grupo experimental (com o produto repelente) e outra para o grupo controle. Essas 
câmaras eram cobertas com uma tela para evitar a fuga dos insetos, bem como 
para permitir a visualização e contagem dos mesmos. O equipamento permaneceu 
vedado durante todos os experimentos, que foram realizados na sala de criação de 
insetos do LAPAVET-UFPB, com temperatura e umidade monitorados e controlados, 
em 25ºC e 60 a 70%, respetivamente.

Teste de repelência

Inicialmente foi feito um teste com o controle positivo (CP) e controle negativo 
(CN), para avaliar a eficácia do sistema. Sendo assim, no dorso do animal da câmara 
experimental foi aplicado e espalhado 100 µl de água destilada (CN), enquanto 
no animal da câmara controle aplicou-se 100 µl de repelente comercial a base de 
DEET 15%. Para avaliar a substância experimental a qual se pretendia verificar a 
atividade repelente, procedeu-se de forma semelhante ao que foi realizado com o 
CP, aplicando-se 100 µl das substâncias teste (extrato, fases e substâncias isoladas 
de espécies vegetais) em uma das caixas e o CN em outra. 

Para realização do experimento, os mosquitos obtidos do insetário foram 
previamente anestesiados pelo frio e posteriormente separou-se as fêmeas dos 
machos com auxílio de uma pinça. Vinte fêmeas vivas em 24h de jejum, foram 
colocados no corpo do olfatômetro, em seguida, foram observados no intervalo de 2 
minutos para registro do braço de escolha. Os testes foram realizados em triplicata. 
Sendo avaliada a eficácia do repelente ao longo de um período de tempo de 4 h 
com a avaliação nos tempos: 0 min, 30 min, 120 min, e 240 min após aplicação 
(Rodriguez et al. 2015).

Para avaliarmos o índice de repelência espacial (IRE), foram registrados os 
mosquitos que optaram por um dos braços, e os que ficaram no eixo do Y-tubo, 
sendo utilizada a seguinte fórmula, equação 1:

Equação 1: Fórmula para determinar o índice de repelência espacial

Onde, IRE é o Índice de repelência espacial, Bc corresponde ao número de 
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mosquitos que optaram pela caixa controle, Bt ao número de mosquitos que optaram 
pela caixa tratamento e N o número de mosquitos inseridos inicialmente (20). 

Os valores obtidos variam de -1 a 1, valores próximos a -1 indicam atração 
pela caixa que contêm o neonato com tratamento, zero indica que não houve 
repelência ou atração significativa e 1 indica maior atração pelo braço controle e 
consequentemente maior atividade repelente das substâncias teste.

Também foram contabilizados o número de mosquitos que pousaram nos 
neonatos durante os intervalos, para calcularmos a porcentagem de inibição de 
pouso proporcionada pelas substâncias testes (Equação 2). 

Figura 1: Desenho esquemático do olfatômetro utilizado para teste de repelência

Equação 2: Fórmula para determinar a inibição de pouso:

Onde, Pt corresponde ao número de pousos no tratamento e Pc o número de pousos no 
controle. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Doenças negligenciadas – Arboviroses e suas complicações 

Dengue, zika, chikungunya, entre outras arboviroses são consideradas 
doenças negligenciadas no mundo, endêmicas em populações de baixa renda, que 
incapacitam ou matam milhões de pessoas todos os anos. As medidas preventivas 
e o tratamento são conhecidos, mas nem sempre estão disponíveis em todas as 
regiões onde essas doenças estão presentes (WHO, 2013).

Atualmente no Brasil existe um alerta maior para a transmissão de dengue, 
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zika e chikungunya, tendo como principal transmissor o Ae. aegypti (Brasil, 2010). 
O vírus da dengue pode infectar o mesmo indivíduo até quatro vezes e os sintomas 
se manifestam com mais severidade a cada infecção, provocando uma resposta 
exacerbada ao vírus, aumentando então, o risco da dengue hemorrágica e choque 
circulatório, podendo levar a óbito (Lindoso, 2009). 

Os primeiros casos de zika no Brasil foram registrados em 2015. Sabe-se 
que além da transmissão desse vírus pela picada do mosquito, pode acontecer 
à transmissão vertical (gestante-bebê), transmissão sexual e por transfusão de 
sangue. Em adultos, podem ocorrer outras complicações de ordem neurológica 
como a Síndrome de Guillain-Barré. Em gestantes, existe o risco de problemas 
no desenvolvimento fetal, acarretando no nascimento do bebê com microcefalia. A 
chikungunya é caracterizada por sintomas mais duradouros, principalmente as dores 
articulares, o que pode fazer com que o indivíduo demore várias semanas para 
retomar suas atividades normais, além da possibilidade de reativação da doença 
depois de um período de melhora (Viana, et al. 2018).

Repelência tópica e ambiental

Segundo a ANVISA os repelentes podem ser classificados em ambientais e de 
uso tópico. O registro dos ambientais se enquadra nos mesmos pré-requisitos de 
registro dos inseticidas, classificados como agentes saneantes de risco 2, devendo 
dessa forma possuir registro junto a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
(Brasil 2016b, Brasil, 2013). Já os repelentes de uso tópico são classificados segundo 
a Resolução N° 07, de 11 de fevereiro de 2015, como cosméticos com finalidade de 
repelência de insetos, por ser considerado um produto de Grau 2 sujeito a registro, 
é necessário comprovação de segurança e eficácia (Paumgartten & Delgado, 2016; 
Brasil, 2015, Brasil, 2016b). 

Os repelentes podem ser categorizados como físicos (utlização de telas, 
aparelhos eletrônicos, uso de vestimentas) e químicos (sistêmicos ambientais, tópicos 
ou sintéticos) (Stefani et al, 2009, Fernandes, 2014).  Os repelentes ambientais 
evitam o contato com insetos, sendo os mais indicados como  adjuvantes  aos 
repelentes tópicos (ANVISA, 2017). Os tópicos por sua vez são os mais utilizados, 
e consistem na aplicação sobre a pele e a fomação de uma camada de vapor com 
odor repulsivo aos insetos, porém, seu uso, inclusive em áreas endêmicas, ocorre de 
forma inapropriada, não garantindo uma proteção adequada (Brown & Hebert, 1997; 
Ribas & Carreño, 2010).

Os repelentes tópicos  podem ser sintéticos ou naturais. Algumas das 
características desejáveis para um repelente são a eficácia por pelo menos seis horas, 
ser atóxico, ter pouco cheiro, ser resistente à abrasão e à água, cosmeticamente 
favorável e economicamente viável. Os óleos essenciais são os mais antigos 
repelentes conhecidos e diversas plantas já foram utilizadas com tal propósito 
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(Fradin, 1998, Santos, 2013). 
No Brasil, há várias formas de apresentação dos repelentes tópicos, sejam em 

aerossóis, sprays, loções, cremes, líquidos, bastões, roll-ons ou lenços impregnados 
com a substância repelente. A maioria destes produtos contém DEET (N, Ndiethyl-
m-toluamida), que possui atividade de amplo espectro e repele a maioria dos 
mosquitos conhecidos, sendo considerado o mais eficaz disponível para uso 
humano. No entanto, o DEET mostrou efeitos adversos quando aplicado conforme 
as instruções, sendo que os problemas mais comuns estão associados a irritação 
local da pele, anafilaxia, e muitas pessoas que aplicaram altas concentrações de 
DEET diariamente desenvolveram efeitos adversos mais graves devido à exposição 
crônica, que incluíram insônia, distúrbios do humor, e erupções cutâneas (Menon & 
Brown, 2005). 

Por esta razão, extratos de plantas ou óleos essenciais têm sido estudados 
como fonte alternativa e naturais para repelentes de mosquitos, com boa eficácia, 
porque eles constituem uma potencial fonte de produtos químicos bioativos (Keziah 
et al, 2015). 

Mecanismos de resistência dos insetos 

Atualmente o controle de insetos se baseia principalmente na remoção dos 
criadouros, o que representa um desafio logístico, já que na sua maioria os casos são 
registrados dispersamente em aglomerados urbanos (Freitas et al, 2012). A utilização 
de inseticidas químicos associada às campanhas populares promove a diminuição 
populacional do vetor no ambiente através da conscientização da necessidade de  
combate aos locais propícios para a proliferação do inseto. Entretanto, estudos 
revelam que o uso prolongado de inseticidas e repelentes promove o surgimento 
de populações resistentes para os diversos produtos utilizados para combatê-los 
(Braga & Valle, 2007).

Resistência a agentes químicos consiste na capacidade de uma população 
de insetos tolerar uma dose de determinado produto, que em condições normais, 
provocaria a mortalidade ou inibiria a aproximação da maioria dos indivíduos expostos 
a ele (WHO, 1957). O desenvolvimento da resistência pode promover a diminuição da 
efetividade do inseticida ou repelente frente a uma população de vetores e promove, 
subsequentemente, o aumento de doenças que estes vetores são responsáveis por 
propagar na sociedade (Georghiou, 1972; Roush, 1993). 

Os mecanismos de defesa comportamentais são influenciados pela pressão 
de seleção promovida pela substância inseticida a uma determinada população de 
insetos, proporcionando a habilidade de evitar os seus respectivos efeitos letais 
(Roush, 1993).  Assim, pode incluir um comportamento que previne a exposição ao 
composto tóxico, seja com a necessidade de um contato prévio ou a resposta de 
fuga frente à detecção da substância (Georghiou, 1972; Lockwood, Sparks & Story, 
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1984).
Os mecanismos fisiológicos podem envolver o aumento da taxa de excreção dos 

compostos tóxicos pelo organismo, o sequestro dos mesmos sendo armazenados 
em tecidos e órgãos ricos em lipídios ou até mesmo a redução da penetração 
do inseticida através da parede do corpo através da modificação da estrutura ou 
composição da cutícula (Soderlund e Knipple, 2003; Brattsten, Holyoke, et al., 1986). 

Os mecanismos bioquímicos de resistência consistem no aumento da 
destoxificação metabólica de moléculas tóxicas ao insetos e a redução do sítio de ação 
do composto que constitui o inseticida (Scott, 1995). Os insetos possuem sistemas 
enzimáticos internos para decompor estas substâncias, tais como a monoxigenases 
dependentendes de citocromo P-450 (Scott, 1999).

Os insetos podem apresentar resistência a dois ou mais compostos químicos 
mediante a presença de um ou mais mecanismo de resistência no mesmo organismo 
(Guedes et al., 1995; Berticat et al., 2008). A integração desses mecanismos 
promovem perpetuação destes na sociedade, propagando doenças e causando 
diversos impactos socioeconômicos (Guedes et al., 1995; Soderlund & Knipple, 
2003).

Produtos naturais e efeito repelente para insetos 

Ao longo do desenvolvimento da humanidade, a busca de estratégias para a 
prevenção das picadas de insetos, seja de maneira natural e/ou artificial, na tentativa 
de evitar o contágio de doenças e proteger das desconfortáveis picadas, sempre 
estiveram presentes (CATMAT, 2012; Sorge et al., 2007). Dentre estas estratégias,  
os repelentes, associados com os inseticidas, assumem o pressuposto objetivo.

Todavia, a eficácia do repelente, seja natural ou sintético, dependerá do modo 
de utilização do produto, de substâncias atrativas aos mosquitos que são exaladas 
na pele (ácido lático, suor, CO2), odor, clima quente e úmido ou fragrâncias florais 
(Brown & Hebert, 1997; Fradin & JF, 2002; Miot et al., 2004). Logo, atenta-se ao 
fato que a utilização correta do repelente promove uma proteção relativa frente 
aos fatores externos, no qual esta relacionado diretamente no combate a doenças 
transmitidas por mosquitos vetores. 

Repelentes têm um lugar importante na proteção do homem contra as picadas 
de insetos e na interrupção da transmissão de doenças. Um composto repelente 
deve ser tóxico para o inseto, não irritante para o usuário e de longa duração. Amidas, 
imidas, ésteres e outros compostos polifuncionais são conhecidos por serem bons 
repelentes. Plantas podem ser uma fonte alternativa para repelentes de mosquitos, 
porque eles constituem um potencial fonte de produtos químicos bioativos. Por isso, 
muito interesse tem sido focado em extratos de plantas, ou óleos essenciais como 
agentes potencialmente repelentes de mosquitos (Murugan et al., 2007).

A flora nativa brasileira detém de um alto potencial de recursos naturais para 
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o desenvolvimento de inseticidas e repelentes. Neste panorama, a biotecnologia 
vem sendo usada para explorar esses recursos e desenvolver novos meios para 
o controle de insetos (Nunes et al, 2019). No território nacional, são encontrados 
compostos botânicos (hortelã, alho, soja, citronela, arruda) que têm demonstrado 
propriedades repelentes (Brasil, 2016a). 

A utilização de compostos naturais, apresentado na forma de extrato ou óleo 
essencial, podem causar consequências diversas aos insetos seja na promoção da 
repelência, inibição de oviposição e da alimentação, agitações no sistema hormonal, 
acarretando distúrbios no desenvolvimento, deformações, infertilidade e mortalidade 
nas diferentes fases (Roel, 2001). Logo, recomenda-se a reaplicação do produto a 
cada hora da exposição ou a associação com os repelentes físicos ambientais, no 
intuito de ter uma maior proteção contra as picadas (Andrade et al.,2013, Torres et 
al., 2014).

Na literatura a repelência causada por extratos de plantas está comumente 
associada à presença de terpenos e sesquiterpenos como citronelal, cineole, 
eugenol e camfor, constituintes típicos do óleo de citronela, que conferem a planta 
características únicas como odor, atratividade de polinizadores e resistência a 
herbivoria (Oliveira, 2014, Lakshmi et al.,2018). Alguns compostos botânicos (como 
eucalipto, gerânio, soja, citronela, andiroba, óleo de aipo, alho) têm demonstrado 
propriedades repelentes a baixo custo e baixa toxicidade. No entanto, nenhum 
derivado de plantas testado até o momento demonstrou eficácia e duração semelhante 
ao DEET (Ribas & Carreño, 2010).

Bioensaios para repelência de insetos

A preocupação em se evitar que os mosquitos causem epidemias tem aberto 
portas para o desenvolvimento de novos métodos de controle, que incluem não 
somente a descoberta de novas moléculas inseticidas, mas também alternativas para 
impedir que as fêmeas consigam picar seu hospedeiro (Cabrini, 2005). A atividade 
biológica de um composto químico é comprovada por meio de bioensaios, em geral 
são utilizados ensaios que discriminem respostas comportamentais de atratividade 
ou de repelência, para análise de compostos (Oliveira-Filho, 2014).

Segundo a OMS (2013), o ideal é que os testes de repelência sejam realizados 
com três ou mais mosquitos locais, de espécies susceptíveis de Aedes (de preferência 
o Aedes aegypti), Culex (de preferência Cx. quinquefasciatus) e Anopheles (de 
preferência An. stephensi, An. gambiae ou An. Albimanus), caracterizados de acordo 
com o padrão da OMS como orientadores para o monitoramento de susceptibilidade.

O túnel de vento em forma de tubo em Y pode ser eficiente principalmente 
para bioensaios com a finalidade de avaliar o efeito atrativo de odores, sintéticos 
ou naturais, pois nas duas extremidades menores do tubo são liberados os odores 
que seguem, com o vento liberado, até o tubo principal de onde virão as fêmeas que 
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poderão optar pelo lado mais atrativo (Tissot, 2008).
A detecção pelo mosquito de um hospedeiro potencial consiste em várias 

etapas onde os vários estímulos atrativos, internos e externos, são percebidos à 
medida que o inseto se aproxima da fonte alimentar. Inicialmente, as fêmeas voam 
aleatoriamente no ambiente a procura de um hospedeiro, elas conseguem detectar 
o calor e a umidade que fazem com que elas encontrem o hospedeiro específico 
(Cabrini, 2005; Forattini, 2002). 

A fase de receptividade ao hospedeiro ocorre quando a fêmea, após a emergência 
e o amadurecimento fisiológico, encontra-se apta para a ingestão de sangue e, de 
acordo com a espécie, adota uma estratégia para a busca deste recurso nutricional. 
Na fase de ativação o mosquito entra em contato com algum sinal do hospedeiro, 
que pode ser visual ou olfativo e vai orientá-lo em direção a este estímulo; e na fase 
final de atração a fêmea aproxima-se do hospedeiro, entrando em contato ou não 
(Tissot, 2008).

4 | 	CONCLUSÕES 

Com esse trabalho podemos concluir que a utilização do olfatômetro em 
Y confeccionado com folhas de polipropileno para estudos com mosquitos é 
adequada, pois conseguimos homogeneidade nas respostas para as repetições, 
sendo as principais vantagens desse método, o baixo custo do material utilizado 
para confeccioná-lo e a facilidade em se fazer adaptações, podendo o mesmo ser 
utilizado facilmente nos bioensaios com espécies vegetais na busca por repelentes 
naturais que auxiliem no combate as arboviroses transmitidas por vetores.
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